CURSO ESPECIAL DE FORMAÇÃO DE SARGENTO 


ARMAMENTO 


A 


NESTA DISCIPLINA, VOCÊ IRÁ APRENDER: 


1- Taser 

2- Munições de arma de fogo 

2.1- Manutenção 

3- Armamento utilizado na PMERJ 


3.1- Revólver Calibre. 38 

3.2- Pistola Taurus PT100 Calibre. 40 S&W 

3.3- Pistola Taurus PT840 Calibre. 40 S&W 

3.4- Pistola Calibre . 40 S&W GC IMBEL MD5 

3.5- Fuzil Automático Leve Imbel M 964 Calibre 7,62 Nato 


3.6- Carabina Colt M-16 Calibre 5,56 x 45mm (Fuzil Colt M16 A2 “Comando” М4 Cal. 
5,56x45mm). 

3.7- Submetralhadora Taurus MT 12 Calibre 9mm P 

3.8- Espingarda CBC Calibre 12 Mod. 586 


INTRODUÇÃO 


Desde a invenção, pelos chineses, da mais antiga das pólvoras, a Pólvora Negra, cuja 
composição é nitrato de potássio, carvão vegetal e enxofre, o homem vem se aperfeiçoando na 


arte de produzir armas e munições; as quais, muitas das vezes, são usadas contra a sociedade. 


O Policial Militar, como instrumento responsável por manter a ordem pública, vê-se 


frequentemente obrigado a fazer o uso da força e, para tanto, tem que utilizar-se dessas armas 


e munições, armas essas que por vezes são superadas tecnologicamente pelas empregadas 
pelos meliantes. Desse modo, cabe aos companheiros de farda procurar vencer tais obstáculos, 
sendo necessário, para tanto, a otimização dos recursos disponíveis. Assim sendo, o presente 
manual destina-se a oferecer aos Policiais Militares o conhecimento básico, necessário, sobre 
munição e armamento, evitando-se com isso mau uso dos mesmos, bem como o emprego 


indevido das denominações. 


1- TASER 


“A Taser é um equipamento “Não letal” ou “Menos que letal” (como preferem 
tratar alguns profissionais), já que, se utilizado de forma incorreta e excessiva, poderá 
causar dano. Seu uso está previsto na doutrina do "uso progressivo da força”, em que 
esta deve ser utilizada somente quando indispensável e na medida mínima necessária 
para fazer cessar a hostilidade. 

É importante lembrar que esta ferramenta deve ser empregada como alternativa 
de resolução de crise, entretanto, não se sobrepõe a negociação e ao diálogo, que 


ocupam primeiro lugar das alternativas táticas.” 


Taser (dados e figuras extraídos do treinamento Taser oferecido pela SENASP em 2009 e 


desenvolvido pela ABILITY BR SOLUÇÕES EM SEGURANÇA LTDA) 


A Taser não é um aparelho de choque e sim uma arma que dispara dardos 
energizados e, assim como seus cartuchos, são produtos controlados, e estão 
classificados (agosto de 2008) no Anexo | da R-105 (Legislação de Produtos Controlados), 
da seguinte forma: 

Nº de Ordem: 0290; Categoria de Controle: 1; Grupo: Ar; Nomenclatura do 
Produto (Descrição do Produto na Legislação): "Arma de Pressão por Ação 


de Gás Comprimido”. 


O funcionamento da Taser se dá pela emissão de ondas-T (forma de onda 


semelhante à emitida pelo cérebro humano), interferindo na comunicação do cérebro 


com os músculos, paralisando a pessoa. Diferentemente dos aparelhos de Choque 
Elétrico, os quais agem no Sistema Nervoso Sensorial, causando dor e permitindo que 
pessoas muito fortes, ou sob o efeito de drogas e/ou álcool consigam ser imunes, a Taser 
age no Sistema Nervoso Sensorial e também no Sistema Nervoso Motor, paralisando e 
derrubando IMEDIATAMENTE qualquer pessoa, não importando quão forte, treinada, ou 


mesmo drogada ou embriagada esta esteja. 


Quando o corpo humano recebe impulsos elétricos de uma fonte externa (do 
TASER), a área do corpo atingida “interpreta” os impulsos como se estes fossem 
“comandos” do cérebro. Ocorre que os impulsos elétricos emitidos pela TASER não 
portam comandos, são apenas impulsos e, assim, a TASER “engana” o corpo humano 


que, durante o período de cada disparo, não recebe os “comandos” do cérebro. 


Para um melhor entendimento imaginem o seguinte: 


O policial A se comunicando através do rádio com o policial B e um terceiro 
policial, o policial С, com o rádio sintonizado no mesmo canal dos policiais A e В, 
pressionando o PTT e, assim, interrompendo a comunicação entre esses, os policias A e 


B. 


No instante em que o policial C parar de pressionar o PTT, a comunicação entre 


os policiais A e B será imediatamente restabelecida. 
Podemos dizer então que: 


O Policial A, falando ao rádio, age como se fosse o cérebro enviando os 


comandos para os músculos; 


O Policial B, ouvindo o policial A, age como se fosse os músculos recebendo as 


ordens do cérebro; 


E o policial C, apertando o PTT, age como se fosse o TASER atuando no corpo 


humano, interferindo na comunicação do cérebro com os músculos. 


O Objetivo é a Incapacitação temporária do alvo, porém pode causar ferimentos 


e ainda pode desencadear uma ação que resulte em morte! 
Regras de segurança: 


e Nunca aponte a TASER carregada com um cartucho para alguém, a não ser que haja a 


eminente necessidade de atingi-lo com um disparo; 


e O cartucho TASER, mesmo sem estar na arma, deve permanecer apontado para um 
local seguro e em sua embalagem original, retirando a trava de segurança só quando for 


colocar o cartucho na arma; 


e Só coloque o dedo no gatilho quando houver a intenção de dispará-la; 
e Jamais aponte a mira Laser para os olhos de uma pessoa; 


e Durante o treinamento, só coloque o cartucho na arma quando determinado pelo 


instrutor; 


e Nunca passe a mão na frente do cartucho ou aponte-o para alguém, mesmo sem que 
este esteja colocado na arma, pois pode ocorrer a deflagração do cartucho por 


interferência de eletricidade estática; 


e Com exceção do momento do disparo, tanto o porte da TASER, como a inserção do 
cartucho, quanto as operações rotineiras de teste de centelha, carga da bateria etc., 
devem ser executadas com a TASER apontada para o solo ou para uma estrutura inerte 


(parede); 


* Mantenha a Taser sempre travada até que seja necessário o disparo; 


e Dardos disparados nos olhos irão causar sérios danos, podendo, inclusive, ocasionar a 


perda total da visão! 


• O controle do tempo do disparo é um aspecto vital. Tão vital que pode ter como 


consequência a vida ou a morte! 


e Antes do uso, faça o teste de força e centelha (com a arma sem o cartucho). 


e Mantenha, sempre que possível, as armas TASER distantes de outros equipamentos 


eletrônicos, especialmente os transmissores. 


e O cartucho TASER deve estar sempre com a respectiva trava de segurança, 
principalmente quando estiver muito próximo a outros equipamentos eletrônicos, 


especialmente os transmissores de áudio e/ou vídeo. 
e Não deixe as armas TASER ficarem muito molhadas. 


e Trate sempre os dardos usados em uma pessoa como elemento infectante, devendo 
usar luvas estéreis e descartáveis para retirá-los, bem como deveráo ser descartados em 
recipiente próprio, podendo, se necessário, acondicioná-los no próprio cartucho 


deflagrado; 


e Caso a trava de segurança tenha sido retirada, recologue-a ao final do serviço. е 
Armas TASER sempre geram centelha elétrica e, evidentemente, podem causar a ignicáo 
de todas e quaisquer substáncias, gases ou materiais explosivos e/ou inflamáveis, náo 
importando se estes estejam no estado sólido, gasoso ou líquido. Lembre-se também 
que determinados ambientes sáo altamente explosivos, como, por exemplo, os esgotos 
que estáo saturados de gás metano — inflamável e altamente explosivo! Náo dispare a 
TASER em ambientes explosivos! Vale lembrar, ainda, que alguns sprays de pimenta 
ainda utilizam substáncias inflamáveis, como álcool. Um suspeito atingido por spray de 
pimenta inflamável, ou qualquer outra substáncia inflamável náo pode receber um 


disparo de TASER! 


* Ao atingir o alvo, nunca coloque as mãos nos dardos ou entre eles, podendo colocar 


em qualquer outro ponto. 


Cuidados especiais: 


Evite quedas, pois as armas TASER são equipamentos eletrônicos, logo, são sensíveis a 


impactos (assim como os telefones celulares). 


Não use etiquetas de patrimônio de metal, pois elas são condutoras e podem causar o 
redirecionamento de energia para o policial ou para a arma, bem como não utilize 
máquinas fixadoras de etiquetas que vibram, pois isto poderá comprometer a 
integridade do plástico e introduzir materiais estranhos dentro dos circuitos, sendo 
recomendado: etiquetas de plástico ou papel, ou escrever com marcadores 
permanentes. (Contate o representante para saber mais sobre as gravações da razão 


social da Entidade, feitas pela própria fábrica TASER.) 
Dados técnicos da TASER M26: 

e Força (Potência) Nominal no capacitor da arma: 26 Watts; 
e Força (Potência) empregada em contato: 10 Watts; 

* Pico Máximo do Arco Voltaico: 50.000 Volts. 

e Pico de Voltagem no Contato com o Corpo: 5.000 Volts; 


e Corrente (amperagem) média: 0,0036 A; 


O 
Comparação: 


е Choque (Descarga Estática) na maçaneta metálica de porta: 30.000 Volts; 


e Gerador Van De Graaff 1-20 milhões de volts; 


e Se você é atingido por um choque na tomada de parede comum (110 V) = 16,0 


Amperes; 

e Se você é atingido por um choque na mini-lâmpada de árvore de Natal = 1,0 Ampere; 
e Se você é atingido por um disparo da arma TASER M26 = 0,0036 Ampere. 

“Não é a voltagem que é perigosa, mas sim a amperagem.” 

Armas TASER emitem ALTA VOLTAGEM e BAIXA AMPERAGEM. 


Alta Voltagem + Baixa Amperagem = Segurança e Eficiência. 


(> 
2 Dados а serem observados na utilização да Taser: 


* A eletricidade deve ser capaz de fluir entre os dardos (ou eletrodos), devendo estar os 


dois dardos conectados ao alvo para que haja o funcionamento; 


* A eletricidade segue o padrão (caminho) de menor resistência entre os dardos; e 
Quanto maior for a abertura entre os dardos, maior será a eficiência, devendo haver 


uma abertura mínima de 10 cm para a Incapacitação Neuromuscular (INM); 


e A eletricidade não passará para a pessoa que entrar em contato com o alvo, a não ser 


que este toque entre os dardos ou diretamente neles; 


e A eletricidade penetra através de roupas e alguns materiais balísticos até o limite de 
2,5 cm por dardo, portanto não há necessidade de penetração dos dardos na pele para 
que o efeito da Taser seja atingido; porém vale lembrar que, para evitar a possibilidade 
de não transmissão da eletricidade ao alvo, o usuário da Taser deverá fazer a visada nos 
locais onde a roupa do alvo estiver mais justa, sendo isso normalmente observado nas 


costas; 


e A exposição a água não causará eletrocussão ou aumentará a carga no alvo. 


הז 
Conhecendo а Tesar М26:‏ 


Construído em polímero resistente a impacto. 


Peso = 545 gramas. 


Mra 


Kit de Coloração 


Trava de Segurança 
1 (Não-Letal) 


\ Cartucho 
Mira Laser 


Indicador de Energa 


: Dataport 
Pino do Compartimento 
de Pilhas 


e Trava de segurança para baixo (SEGURO) 


e Trava de segurança para cima (ARMADO), ativa a mira laser e o LED indicador de força. 


2, Pilhas: 


e Utiliza um conjunto de oito pilhas (tipo AA) recarregáveis de NiMH (Níquel- Metal- 


Hidreto), sendo recomendada a Energizer com amperagem minima de 1500 mAh (mili 


Amperes hora), а qual permite uma taxa de pulsos de 18-20 pulsos por segundo e uma 
autonomia (com pilhas novas) de aproximadamente 100 ciclos de 5 segundos em 
temperatura ambiente (fresco e arejado). 
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e Mas também pode utilizar um conjunto com oito pilhas alcalinas descartáveis, sendo 
recomendada a marca Duracell modelos: Ultra, Ultra M3 ou Ultra Digital, que permite 
uma autonomia aproximada de 15 a 20 ciclos de 5 segundos em temperatura ambiente 


(fresco e arejado) e uma taxa de pulsos por segundo: 12 a 15 pulsos por segundo. 


e Obs: Durante disparos contínuos com pilhas alcalinas, a taxa de pulsos por segundo 


declinará rapidamente. 
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Pilhas Recarregáveis (NiMH) 
12 a 15 pulsos por segundo. 18 a 20 pulsos por segundo. 


Aproximadamente: 15 a 20 ciclos de Aproximadamente: 100 ciclos de cinco 
cinco segundos, antes do desempenho segundos, antes do desempenho 
diminuir. diminuir. 


Rápido declínio da performance quando 
as pilhas estão СгеШаз 0 


Menos manutenção. Mais manutenção (recarregar). 


Descarregam menos quando Descarregam mais quando armazenadas 
armazenadas em temperaturas elevadas. em temperaturas elevadas. 


Sem proteção de papelão ou anel de Talvez exijam a retirada da proteção do 
plástico para remoção. polo positivo. 


Só irão gerar energia à plena potência, São capazes de gerar mais energia à 
se forem utilizadas lentamente. plena potência, em disparos contínuos. 


Longo tempo de validade. 


e Para remover as pilhas, o usuário deverá colocar a trava de segurança para baixo, 
remover o cartucho (sem colocar a mão na frente do mesmo), abaixar o pino da tampa 
do compartimento de pilhas com a ponta de uma caneta ou algo semelhante (figura 1), 


retirar a cobertura (figura 2) e remover o suporte de pilhas (figura 3). 


(Figura 1) (Figura 2) 


(Figura 3) (Figura 4) 


e Para inserir as pilhas, o usuário deverá colocar as 8 pilhas AA no pente usando um “V- 
Shape” (os contatos de cada pilha em primeiro lugar — figura 4) observando a 
polaridade, para, só então, recolocar o suporte de pilhas e, em seguida, recolocar a 
tampa do compartimento de pilhas. Após a inserção das pilhas, deverá fazer o teste de 
força e centelha; para tanto deverá, com a arma sem cartucho, colocar a trava de 
segurança na posição ARMADA (momento em que o laser e o led acendem - figura 5- o 
que não significa que há carga suficiente para o funcionamento, mas sim que há energia 


na arma) e acionar o gatilho, travando-a assim que for feita a avaliação. 


(Figura 5) 


e Para carregar as pilha, deve-se fazê-lo diretamente através do Dataport (figura 6) ou 
inseridas na bandeja do carregador (figura 7), sendo recomendado não carregar as 


pilhas simultaneamente na bandeja do carregador e através do Dataport. 


(Figura 6) (Figura 7) 


e Quando carregar as pilhas através do Dataport, certifique-se de que a trava de 


segurança está para baixo e a TASER está sem o cartucho. 


e Luz vermelha indica: energia no carregador. 


* Luz amarela indica: pilhas recarregando. 

e Luz verde indica: carregamento completo. 

e Recoloque o protetor de borracha após o carregamento. 
e Nunca misture pilhas alcalinas com pilhas recarregáveis! 


e Atenção! Não tente recarregar pilhas alcalinas, pois, isso pode resultar em sérios 


acidentes com as pilhas (as pilhas podem estourar). 


e Se todas as pilhas forem instaladas com a polaridade invertida, ocorrerá curto- circuito 


no sistema. 


e Mesmo que apenas uma pilha esteja instalada de forma incorreta, a TASER M26 


apresentará falhas no funcionamento e a energia das pilhas será drenada rapidamente. 


e Lembre-se de que pilhas ou baterias armazenadas em temperatura superior à 


ambiente (fresco e arejado) podem apresentar um índice maior de auto descarga. 


e Observe e respeite as indicações de polaridade (+ ou -) exibidas nas pilhas e no 


respectivo suporte de pilhas. 


e A primeira carga das pilhas deve ser de 24 horas, processo esse que deve ser repetido 
a cada 6 meses descarregando-se por completo as pilhas antes da carga de 24 horas. 
Recomenda-se, ainda, recarregar as pilhas semanalmente ou quando necessário 


conforme o uso. 


e Atenção: Verifique se há papelão ou anel plástico ao redor do contato positivo (+) em 
cada uma das pilhas (figura 8) que serão utilizadas. Caso haja, retire-o para evitar falhas 


no contato com as outras pilhas. 


(Figura 8) 


БЛ 
Rotina a ser adotada: 


e Mantenha a TASER, cartuchos e acessórios em condições seguras e adequadas, para 


atender às operações policiais. 


е Cheque baterias regularmente. 


е Cheque o prazo de validade dos cartuchos. 

e Use somente pilhas e baterias autorizadas. 

e Mantenha em coldre protetor, quando não usado. 
е Não guarde em bolsos sem o coldre. 


e Na TASER M26, mantenha sempre o Dataport coberto com a proteção (borracha 


amarela). 


e Faça o teste de força e centelha diariamente e sempre que substituir as pilhas ou 


baterias. Esta rotina assegura que a TASER está operacional (pronto para uso). 
Cuidados com a Interferência Eletroeletrônica 


Equipamentos eletrônicos podem interferir no funcionamento de outros 
equipamentos eletrônicos, desde que estejam muito próximos uns dos outros. Isso 
normalmente ocorre por meio das antenas dos equipamentos transmissores de áudio 


e/ou vídeo de maior potência — exemplo: rádios comunicadores. 


As armas TASER são equipamentos eletrônicos e, muito embora a possibilidade 
não seja alta, também podem sofrer interferência de outros equipamentos eletrônicos, 
sobretudo os transmissores posicionados muito próximos — mais uma vez o exemplo: 


rádios comunicadores. 


Sabemos também que equipamentos transmissores, especialmente rádios de 
comunicação e aparelhos de telefone celular, podem gerar centelha elétrica. Por isso, os 
manuais destes equipamentos recomendam que estes não devam ser utilizados em 
postos de combustíveis ou próximos a substâncias inflamáveis. A possibilidade da 
antena de um equipamento transmissor (telefone celular ou rádio comunicador) gerar 
centelha elétrica é remota; mas não é zero, pois a centelha elétrica pode vir a deflagrar 


um cartucho da TASER. 


O 
Manutencäo: 


e Ocasionalmente, limpe o local dos cartuchos com um pano seco. Tiros 


múltiplos podem causar acúmulo de carbono (figura 9) 


(Figura 9) 


2 
Cartuchos: 


e Existem cinco cartuchos (figura10) para as armas M26, os quais são reversíveis 


(podem ser colocados na vertical com qualquer uma das partes para cima), à exceção do 
laranja (figura 11), que deve ser colocado com as setas laranja para cima. Todos possuem 
dardos que são lançados usando nitrogênio comprimido como propelente (figura 12) e 
atingem uma velocidade média de 60 metros por segundo. Assim sendo, se o suspeito 
estiver a dez metros de distância, ele será atingido em cerca de dois décimos de 


segundo. Esses dardos são energizados, salvo o do cartucho azul, que é de treinamento. 


4,5 m 


10,6 m TREINAMENTO 


(Figura 10) (Figura 11) 


(Figura 12) 


Cartuchos: 4.5m, 6.4m e 7.6m Cartucho de 10.6m 


O bando gear està ow Hon гт! em mw; bn 
а ame 
ha hertm dai rotation à arma 
O дао морето 6 posto 1 gno soma 
49 into veri езе! relatum à orree 


VGL ו‎ 


ч O dorso aces é gosto 1 yrassa alee 
O dardo interior está apontado 8 graus 
para baiso 


e Convém lembrar que o tempo de reação de um ser humano a um estímulo (como, por 
exemplo, pisar no freio de um automóvel) é de quatro décimos de segundo. Logo, é fácil 
constatar que os dardos da arma TASER irão atingir o suspeito muito antes deste ser 


capaz de esboçar algum tipo de reação. 


e Quando é deflagrado um cartucho que está inserido numa arma este, permanece 
acoplado na arma e os dois dardos são lançados em direção ao alvo, dardos estes que 
ficam permanentemente conectados ao cartucho através de uma fiação composta por 
dois fios encapados (um para cada dardo), os quais transmitem a energia para o corpo 


do suspeito sem que haja risco ao toque desse fio por parte do usuário da arma. 


* A fiação é, portanto, um componente vital, nunca devendo ser totalmente esticada, 
sob pena de ruptura. Dependendo diretamente da segurança da fiação, o controle do 
policial em relação ao suspeito, a possibilidade do suspeito arrancar a arma do policial e 
a possibilidade do policial que atira, bem como outros policiais e terceiros presentes no 
cenário do disparo, serem involuntariamente “atingidos” pela energia da arma. Dessa 
forma, os fio, que são confeccionados em aço para evitar a oxidação e otimizar a 


condução de eletricidade, são suficientemente resistentes para não partir no limite de 


alcance dos dardos, ou seja, caso os dardos não асегїет o alvo е a fiação for esticada, 
não partirá. Não são tão resistentes a ponto de não partir, caso uma pessoa tente puxar 
a fiação no objetivo de arrancar a arma da mão do policial, são integralmente recobertos 
por material isolante, para impedir que uma pessoa seja atingida pela energia da arma 


ao entrar em contato com a fiação. 


e Ao pegar um cartucho, o usuário deverá observar sua integridade e, caso este esteja 
sem a tampa, deve observar se possui a fiação e os dardos. Caso os tenha (figura 19), 
esse cartucho só deverá ser usado em treinamento; caso contrário, deve ser 


descarregado, pois já foi usado (figura 20). 


(Figura 19) (Figura 20) 


O 
Trava de Segurança do Cartucho: 


e Como já vimos anteriormente, os cartuchos Taser podem ser acidentalmente 
deflagrados, o que pode causar um acidente. Desse modo, a fim de evitá-los, cada 
cartucho TASER dispõe de uma trava de segurança no formato de capa plástica 
semitransparente que não impede a deflagração acidental do cartucho, mas, sim, о 
lançamento dos dardos. Além de resistente, esta capa é semitransparente para permitir 
ao policial a identificação do respectivo cartucho. * A trava de segurança do cartucho 
pode ser rapidamente removida com as mãos nuas (figuras 13 e 14), ou seja, sem a 
necessidade de qualquer ferramenta ou utensílio, pois o policial poderá precisar retirá-la 
rapidamente face à determinada situação que requeira o emprego da arma e do 


respectivo cartucho. 


(Figura 13) (Figura 14) 


e Uma outra vantagem da trava de segurança do cartucho é a proteção contra quedas ou 
impactos, ou seja, caso isso aconteça, a trava de segurança preserva a integridade dos 


dardos e da fiação que está no interior de cada cartucho. 


(> 
2 Visada e trajetória dos dardos: 


A visada deve ser feita no centro do tórax, devendo o usuário utilizar a massa e a alça de 
mira (como numa arma de fogo), não devendo basear-se apenas na mira laser, pois essa 


pode, devido a algum impacto, estar desregulada. 


e Vale lembra que a distância do disparo (figuras 15 e 16) deve ser sempre avaliada, 
levando-se em conta o tipo de cartucho assim como a necessidade para uma abertura 
mínima que permita a INM e, ainda, a possibilidade de erro do alvo, pois ainda que 
apenas um dos dardos não atinja o alvo, a descarga elétrica não será transmitida ao 
mesmo. Desse modo, lembre-se: quanto maior for a abertura dos dardos, maior será a 
eficiência (INM); quanto menor for a distância, menor será a possibilidade de erro no 
disparo e, no caso do disparo não surtir efeito, quanto menor for a distância, menor será 


a segurança do policial com relação à possibilidade de uma reação (ataque) do suspeito. 


Trajetória dos dardos nos catuchos amarelo, cinza, verde e azul 


Y \ 7 
3.66 m 64m \ 74m 


DISTANCIA 3 66 metros 6.4 metros 7,6 metros 


- + — + 
ABERTURA DO DARDO SUPERIOR | -2,89 centimetros -12.92 comimetros 20.95 centimetros 
— — — + — + 
ABERTURA DO DARDO РИ ЦИК $8.09 centimetros -103.92 centimetros -117,45 centimetros 
— 60 Dardo — (004 de Mora Laser Пе em Ow de interes 

Wajetésta ו‎ - — atingiram ede бор . EITA des dardas mingrom oste ares) 


(Figura 15) 


ATENÇÃO: 

Em distància: inferiores à 7,6 m. o dardo superior 
маја acima do poata da mira laser 

Veja e represes נ-‎ 


Trajetória dos dardos do 
cartucho laranja 


AU 7 \ A 
3,04 m 14 m 10,6 m 


| MÉDIA DE ABERTURA DOS DARDOS EM RELAÇÃO АО PONTO ОА MIRA LASER 


| DISTÂNCIA 166 metros 7,5 metros 10.6 metres 
ABERTURA DO DARDO SUPERIOR | 410,16 centimetros | #1, 8 contimetros 20. 12 comtimetros 
| ABERTURA DO DARDO INFERIOR “7,68 centimetros 227.22 centimetros 06.36 centimetros 
—[Irajotoria de Darso c Urb да Mira Laser Dado kepun! Cardo 
- BW den dardos sting bam exta rea) е > y - een em má 


(Figura 16) 


e No cartucho laranja, o dardo superior é posicionado 1º acima da posição horizontal da 
arma e o dardo inferior está posicionado 4º para baixo em relação ao dardo superior, o 


que reduz a dispersão e abertura dos dardos em disparos de longa distância. 
Disparos a distância entre О e 2 metros: 
e Elevada probabilidade de acerto do alvo; 


e Abertura dos dardos limitada = massa muscular afetada também é limitada; 


e Curta distância para reação em caso de falha. 


Conclusão: Num disparo entre O e 2 metros, avalie a possibilidade de mirar na 
área da cintura do suspeito, com o objetivo de colocar um dardo acima da linha da 
cintura e outro dardo abaixo (Figura 17). Assim, o disparo será mais eficiente, pois os 


dardos irão atingir duas áreas musculares distintas. 


(Figura 17) 


Disparos à distância entre 2,5 e 4,5 metros: 

* Boa probabilidade de acerto do alvo; 

e Boa abertura dos dardos = significativa extensão de massa muscular afetada; 
e Razoável distância para reação em caso de falha. 


e Com o cartucho LARANJA, se for necessário efetuar um disparo entre 2,5 e 4,5 metros, 
como a abertura é menor, avalie a possibilidade de mirar na área da cintura do suspeito, 
com o objetivo de colocar um dardo acima da linha da cintura e outro dardo abaixo (na 
coxa). Assim, o disparo será mais eficiente, pois os dardos irão atingir duas áreas 


musculares distintas. 

Disparos a distâncias entre 5,5 e 7,5 metros: 

e Menor probabilidade de acerto do alvo; 

e Grande abertura dos dardos = grande extensão de massa muscular afetada; 
* Boa distância para reação em caso de falha. 

Conclusões: 


e Com os cartuchos VERDES, pode-se considerar a distância entre 5,5 e 7,5 metros como 
uma faixa de distância de risco para se efetuar um disparo, face à menor probabilidade 


de acerto do alvo. * Com o cartucho LARANJA, em função do diferente ângulo de 


abertura dos dardos, mesmo face à maior distância е ao risco de não acertar o alvo, 
pode-se considerar a distância entre 5,5 e 7,5 metros como uma faixa de distância ideal 


de disparo. 
Conclusões finais sobre a Distância do Disparo com Cartucho: 


e Com os cartuchos amarelo, cinza e verde a distância ideal de disparo (sem prejuízo ao 


sucesso da operação) deve estar entre 2,5 e 4,5 т. 


e Com o cartucho laranja, a distância ideal de disparo (sem prejuízo ao sucesso da 


operação) deve estar entre 4,0 e 7,5 m. 


Obs: O policial só deve disparar a TASER dentro da faixa de distância ideal de disparo se a 


situação lhe permitir esta opção! 

Situações de Risco: 

е Suspeito em locais altos (risco da queda); 

e Operando veículos ou máquinas (risco de máquinas ou veículos desgovernados); 
е Ambientes inflamáveis ou explosivos (risco de chamas ou explosão); 

e Na água (risco de afogamento e não de potencialização do efeito). 

е Disparo nos olhos (altíssimo risco de perda definitiva da visäo!); 

е Disparo em áreas-alvo sensíveis (garganta e testículos); 


e Visivelmente grávida (alto risco de dano ao feto em função da queda e contrações 


musculares); 


e Visivelmente frágeis, enfermos ou idosos (risco de dano em função da queda aliado a 


dificuldade natural de recuperação de lesão óssea decorrente da mesma); 


• Indivíduos em estado de “Delírio de Excitacäo” o qual se caracteriza pelo estado de 
extrema excitação fisiológica e mental, com grande agitação, hipertermia, hostilidade, 
força excepcional e resistência sem aparente fadiga. Os principais sintomas do Delírio de 
Excitação são: comportamento bizarro ou violento, superaquecimento corporal, como 
pessoas despidas em público, ataques a vidros, luzes ou superfícies reflexivas, 


dificuldades de fala, automutilação, distúrbio na respiração ou perda da consciência. 


Voluntários: 


e O disparo da TASER, como já vimos, gera INM (Incapacitação Neuromuscular), 
ocasionando queda e contração muscular. O efeito da TASER nos músculos é 
extremamente semelhante ao de uma atividade esportiva, como levantamento de peso 


ou artes marciais. Os riscos de danos por esforço físico, apesar de baixos, não são zero! 


e Para se tornar um operador TASER, você não precisa receber um disparo da TASER. 
Não se apresente como voluntário se você não se sentir disposto a receber um disparo. 
Tenha em mente que o fato de se apresentar como voluntário não significa prova de 
coragem. Você pode se tornar um excelente operador TASER sem ter recebido disparo 


algum. 


e Mesmo que depois destes alertas você deseje se apresentar como voluntário, não o 
faça caso esteja em processo de recuperação de algum tipo de traumatismo muscular, 
pois, assim como ocorre em alguns esportes, o disparo poderá causar a sua queda. 
Lembre-se de que quedas em nada contribuem para os processos de recuperação de 


lesão muscular. 


e Ao efetuar um disparo em um voluntário, faça-o sobre um local macio e com o apoio 
de dois outros auxiliares, que terão como objetivo proporcionar uma queda suave do 


voluntário. 
Auditoria: 


No intuito de resguardar o usuário da arma, bem como para evitar o abuso no seu 
emprego, a Taser é dotada de mecanismo de auditoria própria, sendo registrada em sua 
memória codificada interna os últimos 585 disparos (figura 19) com data, hora e tempo 
de disparo, os quais são obtidos através conexão do Datakit (figura 20) na porta de 
dados (Dataport), além de serem lançados no ambiente confetes (em quantidade 
aleatória) com o número do cartucho (figura 21), o que permite a identificação do 


usuário do cartucho deflagrado. 


(Figura 19) (Figura 20) 


(Figura 21) 


e As armas TASER não permitem que os dados armazenados na memória interna, 


referentes aos últimos disparos, sejam alterados durante os procedimentos de auditoria. 


• O auditor terá amplo e total acesso aos dados, mas não poderá alterá-los ou apagá-los. 
Assim sendo, a TASER viabiliza a auditoria e, ao mesmo tempo, preserva a verdade dos 


fatos e a pessoa do auditor. 


e Antes de mandar a TASER retornar para o representante por alguma necessidade de 
manutenção, faça previamente o download dos dados armazenados na respectiva arma 


e preserve-os, caso haja necessidade de prova com relação aos eventos passados. 
Considerações finais: 
e Evite a “total dependência da TASER”; 


e Considere a possibilidade de ter à disposição opções letais ou equivalentes quando 


possível; 


е Considere a COBERTURA e as DISTÂNCIAS táticas para preservar a segurança do policial 


e de terceiros; 


e Sempre que possível, tenha pelo menos um policial em cobertura para algemar o 


suspeito. 


Dentre os principais instintos dos seres humanos está o da autopreservação, daí 
o grande número de invenções voltadas à proteção individual. No meio policial não é 
diferente e tão importante. Quanto ao desenvolvimento de novas tecnologias, está a 
conscientização da necessidade de aquisição das mesmas, bem como do seu emprego 


adequado. 


> 
2 Princípio de Funcionamento 


“Para começarmos a compreender o funcionamento dos painéis balísticos, imagine 
diversas varas de madeira. Com seu punho, você poderá quebrá-las, uma de cada vez. Se 
forem amarradas juntas em um pacote, nenhuma ou apenas as primeiras sofrerão 


algum tipo de dano, enquanto que as demais permanecerão intactas. 


Parar o projétil é somente parte do problema. Os painéis não possuem elasticidade 
considerável e, dessa forma, são dispostos em camadas com o objetivo de romper-se ao 
impacto do projétil, envolvendo-o e, com isso, absorvendo gradativamente sua energia, 
ао mesmo tempo em que esta é transferida aos demais painéis e ao corpo. Este impacto 
no corpo é chamado de "trauma fechado" e deve ser mantido em um nível tal que dele 
não decorra nenhum ferimento considerável para o usuário do colete. Compreendendo 


isto, nós podemos compreender algumas outras propriedades dos coletes. 


Considerando a mesma energia total, um projétil de pequeno calibre, mas com alta 
velocidade, penetrará os painéis mais profundamente do que um projétil maior e de 


menor velocidade”. 
REGIS ROCHA DA ROSA - CAP QOEM 


Instrutor de Tiro / BMRS 


2- MUNIÇÕES DE ARMA DE FOGO 


Oy 
Definicäo 


Conjunto de unidades completas e ativas capazes de proporcionar poder a arma de fogo, 
por meio do lançamento de projéteis através da força de expansão dos gases provenientes da 


queima da carga de projeção. 


Obs: Cartucho é a unidade de munição. 


Ex.: Os peritos receberam para exame uma caixa contendo munição para arma de fogo 


composta de 30 cartuchos calibre .38 SPL. 


2 
Calibre 


É o diâmetro da alma do cano de uma arma, sendo este medido entre dois cheios 
opostos ou, no caso das armas de alma lisa, sendo determinado pelo número de esferas de 
chumbo, com o diâmetro da alma do cano que são possíveis de se fazer a partir de uma medida 
de chumbo com o peso de uma libra (454g). Ex.: se uma esfera de chumbo que tenha seu peso 
igual a 1/12 de uma libra tem seu diâmetro igual à alma de uma arma, essa arma tem seu calibre 


nominal denominado Cal. 12. 


Diâmetro entre fundos 


Calibre do Projeto 


(> N 
2 2.1- MANUTENÇÃO 


2 
Сопсейо 


a) Manutenção: é o conjunto de operações destinadas а conservação, reparação е 


recuperação do material. 


b) Conservação: compreende a limpeza, lubrificação e outros trabalhos visando manter 


o material em condições de uso e impedir que o mesmo se deprecie prematuramente. 


c) Reparação: é o ato de retornar o material ao estado de disponibilidade pela 


substituição de peças. 


d) Recuperação: é o ato de retornar o material ao estado de novo, pela desmontagem do 
todo para determinar o estado de cada peça componente e a montagem posterior, utilizando 


peças, subconjuntos ou conjuntos novos, recuperados ou em bom estado. 


e) Manutenção Orgânica: é o conjunto de operações realizadas no trato diário do 
material, através de cuidados no manuseio correto, nas verificações, na limpeza e lubrificação, 


compreendendo os 1º e 2º escalões de manutenção. 


f) Manutenção de Serviços: é o conjunto de operações realizadas por unidades de 
manutenção, onde são feitos ajustes, regulagens, reparos e recuperação, que compreende os 3º 


e 4º escalões de manutenção. 


> 
2 Escalões de manutenção 


Escalão de manutenção é o grau ou amplitude de trabalho compreendido numa faixa 
determinada de complexidade, ou responsabilidade, levando em conta as exigências de pessoal 
e material, em que se grupam operações necessárias à manutenção de determinado material 


ou equipamento. São quatro os escalões de manutenção: 
| - Manutenção de 1º Escalão 


É aquela de natureza preventiva, executada pelo próprio usuário do material que 


consiste, principalmente, na desmontagem sem uso de ferramentas, de inspeção visual, de 


limpeza e lubrificação do material ou equipamento. 
Il - Manutenção de 2º Escalão 


É aquela de natureza preventiva, executada por pessoal especializado, orgânico da OPM 
ou CMM (Centro de Manutenção de Material) e consiste em pequenos ajustes, regulagens, 


substituições e reparos. 
IIl — Manutenção de 3º Escalão 


É aquela de natureza corretiva, executada na OPM ou CMM, que consiste na substituição 
de reparos de peças ou subconjuntos, compatíveis com o pessoal, ferramentas e equipamentos 


de oficina de testes disponíveis. 
IV — Manutenção de 4º Escalão 


É aquela de natureza corretiva, que requer alto grau de especialização, além da 


capacidade da OPM ou CMM, normalmente executadas por firmas especializadas. 


3- ARMAMENTO UTILIZADO NA PMERJ: 


O 
3.1- Revölver Calibre. 38 
N a) Classificação 


“Quanto à alma do cano: raiada. 

“Quanto ao funcionamento: de repetição. 

“Quanto ao emprego operacional: individual. 

“Quanto ao tipo: de porte. 

“Quanto ao princípio de funcionamento: força muscular do atirador sobre o mecanismo. 
“Quanto à alimentação: manual. 


“Quanto ao sentido da alimentação: da direita para esquerda. 


.Quanto à refrigeração: а ar. 
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Fonte: TAURUS UMA GARANTIA DE SEGURANÇA. 3º EDIÇÃO - 1994 


1- Extrator 22- Cão 

2- Bucha elástica 23- Alavanca de armar 

3- Tambor 24- Pino da alvanca de armar 
4- Haste central com mola 25- Mola da alvanca de armar 


26- Barra de percussão 
27- Gatilho 


ка с) Manejo 


Ao receber а arma па reserva de material bélico, o atirador, usando a mão esquerda, 


deverá abri-la (atuando com o polegar no dedal serrilhado e empurrando o tambor com os 


dedos indicador e médio- Figuras 1 e 2) para realizar a inspeção visual bem como verificar as 
condições de funcionamento da mesma, devendo observar se há algum cartucho e/ou estojo na 
arma bem como se há alguma obstrução no cano ou dano aparente. Isso feito e retirados os 
estojos, cartuchos e obstruções, o atirador deverá municiar a arma com o número limite de 
cartuchos possíveis (Figura 3), fechar a arma e colocá-la no coldre. Sendo necessário o seu 
emprego, basta o atirador sacar a arma, apontar para o alvo a apertar o gatilho até o limite de 


cartuchos existentes na arma. 


Quando da necessidade de remuniciar a arma, o atirador deverá abri-la com a mão 
esquerda e, com o cano apontado para cima, verticalmente (Figura 4), deverá pressionar a 
vareta do extrator até a retirada de todos os estojos devendo, em seguida, introduzir novos 


cartuchos e fechá-la. 


(Figura 1) 


(Figura 3) (Figura 4) 


N d) Manutenção de 1º Escalão 


O usuário deverá abrir a arma e, com esta devidamente vazia, deverá passar o ONLA na 


parte externa e, com o auxilio de uma escoava de nylon, esfregar o mesmo produto nas 


câmaras. Isso feito, o usuário deverá usar um pano, remover todo óleo e sujeira existentes nas 
partes em que atuou e, sendo necessário, deverá repetir os procedimentos quantas vezes forem 
necessárias até que estas estejam limpas para, posteriormente, passar uma fina camada de óleo 


nas mesmas, devendo todo o excesso ser retirado com um pano limpo. 


Para a limpeza interna do cano, o usuário deverá, com o auxílio de uma escova de latão 
embebida em ONLA, esfregar o interior do mesmo até que todo resíduo tenha sido retirado e 
posteriormente passar um pano limpo por dentro dele para completar a limpeza. Isso feito, com 
o auxilio da escova de nylon, deverá passar uma fina camada de ONLA no interior do cano, 


retirando-a quase que por completo com o auxilio de um pano limpo. 
e) Incidentes de Tiro e suas Soluções 


Antes de falarmos sobre os incidentes de tiro mais comuns ao revólver, vale fazer a 


seguinte distinção: 


Acidente de tiro- é quando há interrupção do disparo, alheia à vontade do atirador, tendo como 


consequência dano material e/ou pessoal. 


Incidente de tiro- é quando ocorre a interrupção do disparo, alheia a vontade do atirador, sem 


que haja dano material e/ou pessoal. 


INCIDENTE CAUSA CORREÇÃO 


E - Cartucho - Esperar 30 segundos e substituir o 
„ева. defeituoso. cartucho. 


- Percutor defeituoso: 
Não há percussão. - Mola real 
desregulada. 


- Substituir o percutor; 
- Regular a mola real. 


- Impulsor do tambor 
Tambor não gira após danificado: 
pressionado o gatilho. - Extrator estrelado 

damificado. 


Cartucho - Abrir a arma e, com o auxilio de uma‏ - . ל 
Projétil alojado no cano. à N B . E‏ 
defeituoso. vara de latão, retirar o projétil.‏ 


- Substituir as peças. 


Obs: A vareta do extrator frouxa pode causar a impossibilidade de funcionamento e de manejo 
da arma, logo o atirador sempre deve verificar as condições da mesma e, se necessário, apertá- 


la (Figura 5). 


(Figura 5) 


> 
₪ 3.2- Pistola TAURUS PT100 Calibre. 40 S&W 


ка a) Classificação 


“Quanto à alma do cano: raiada. 

.Quanto ao funcionamento: semiautomática. 

.Quanto ao emprego operacional: individual. 

.Quanto ao tipo: de porte. 

.Quanto ao princípio de funcionamento: асао dos gases sobre o mecanismo. 
“Quanto à alimentação: com carregador. 

“Quanto ao sentido da alimentação: de baixo para cima. 


“Quanto а refrigeração: a ar. 


= b) Nomenclatura 


= 


Fonte: TAURUS UMA GARANTIA DE SEGURANÇA. 3º EDIÇÃO — 1994 


FERROLHO (РТ-101 AF-D 3 - FERROLHO (PT-100 AF-D 
4 - CONJUNTO VERTICE DE MIRA (PT 101 AF-D 5 - VERTICE DE MIRA )21-100 AF-D) 


; 


Е n CONJUNTO CANO (Inclui PEÇAS 16, 17, 18 e 16 - CANO 


. Р 18 - MERGULHADOR DO BLOCO DE 
17 - BLOCO DE TRANCAMENTO TRANCAMENTO 


19- т DO BLOCO DE 20 - MOLA RECUPERADORA 


21 - GUIA DA MOLA RECUPERADORA 22 - MOLA DA ALCA DE MIRA (PT-101 AF-D) 


- 24 - MOLA DO RETÉM DA ALAVANCA DE 
23- АЁМАСАО DESMONTAGEM 


25 - RETEM DA ALAVANCA DE DESMONTAGEM 26 - MOLA DA ARMADILHA 


34 - EJETOR 
36 - MOLA DO MERGULHADOR DO REGISTRO DE 
SEGURANÇA 

39 - PLACA DO PUNHO, (PAR). 

41 - GUIA DA MOLA DO CÃO 


50 - TECLA ESQUERDA DO REGISTRO DE 
SEGURANÇA 
pel - CONJUNTO CARREGADOR (Inclui Peças 57 - TRANSPORTADOR 


58 - MOLA DO CARREGADOR 59 - CHAPA DA MOLA DO CARREGADOR 
60 - CORPO DO CARREGADOR (11 tiros) 61 - FUNDO DO CARREG4DOR (11 tiros) 


o DO MERGULHADOR DO RETEM DO 63 - RETÉM DO CÃO 


- MERGULHADOR DO КЕТЕМ DO CAO 65 - BUCHA DA PLACA DO PUNHO ESQUERDO 


66 - MOLA DO REGISTRO DE SEGURANÇA S ы 00 


2 
J 52 - PINO DO ESTOJO DO RETEM DO CARREGADOR 
54 - CONJUNTO DO RETEM 55 - PINO DO APOIO MOLA DO CÃO 


ra c) Manejo 


Caso a arma esteja fechada e com carregador, o atirador, ao pegar a arma na reserva de 
material bélico, deverá, pressionando a tecla do retém do carregador, retirar o carregador 
(Figura 1) e em seguida abri-la (puxando o ferrolho à retaguarda e levantando o retém do 
ferrolho — Figuras 2 e 3), para realizar a inspeção visual bem como verificar as condições de 
funcionamento da mesma, devendo observar se há algum cartucho e/ou estojo na arma bem 
como se há alguma obstrução no cano ou dano aparente. Isso feito e retirados os estojos, 


cartuchos e obstruções, o atirador deverá municiar o carregador com o número limite de 


cartuchos possíveis (Figura 4) e introduzi-lo na arma (Figura 5), colocando-a, em seguida, no 
coldre devidamente travada. Sendo necessário o seu emprego, basta o atirador sacar a arma, 
destravar (Figura 6) e efetuar o carregamento (puxando o ferrolho e a retaguarda - Figura 7) e 
liberando-o em seguida (Figura 8). Isso feito, deverá apontar para o alvo e apertar o gatilho até 
o limite de cartuchos existentes na arma, momento em que esta parará aberta devendo o 
atirador substituir o carregador por outro devidamente municiado e liberar o ferrolho, 


pressionando o retém do ferrolho e continuar os disparos. 


Havendo necessidade de retirar cartucho ou estojo que esteja na câmara, о atirador 
deverá retirar o carregador (Figura 1) e, somente após isto feito, puxar o ferrolho à retaguarda 


(Figuras 9 e 10). 


(Figura 1) (Figura 2) 


(Figura 3) (Figura 4) 


(Figura 5) 


(Figura 8) 


(Figura 9) | (Figura 10) 


ка d) Desmontagem e Manutenção de 1º Escalão 


Após a retirada do carregador e cartucho ou estojo que estejam na câmara, о 
usuário deverá, pressionando o retém da alavanca de desmontagem (Figura 11) e, 
simultaneamente, girando a própria alavanca de desmontagem (Figura 12), retirar o conjunto 
do ferrolho (Figura 14). Em seguida, o usuário deverá comprimir a mola recuperadora, atuando 
no seu guia (Figura 16) e retirá-los, o que liberará o cano (Figuras 17 e 18). Para a retirada do 
bloco de trancamento, basta puxá-lo para о lado devendo, porém, o mergulhador do bloco de 
trancamento estar à retaguarda (Figuras 19 e 20). 

Estando a arma desmontada no nível de primeiro escalão, deve-se fazer a limpeza da 
parte interna do cano com o auxílio de uma escova de latão embebida em ONLA, repetindo-se 
este procedimento até a total limpeza do mesmo e efetuando-se o acabamento com a 
passagem de um pano limpo, momento em que, usando-se a escova de nylon, deve-se passar 
uma fina camada de ONLA para proteção. Após a limpeza da parte interna do cano, o usuário 
deverá efetuar a limpeza das demais peças visíveis usando a escova de nylon embebida em 


ONLA e retirando todo óleo passado com o auxilio de um pano limpo. Isso feito, deverá efetuar 
a lubrificação de todas as peças limpas mantendo-as com um fino filme de óleo, tendo atenção 
especial as partes que sofrem atrito, como os contatos do ferrolho com a armação. 


(Figura 11) (Figura 12) 


(Figura 13) 


(Figura 15) 


(Figura 17) (Figura 13) 


(Figura 19) 7 (Figura 20) 


(Figura 21) 


ra e) Incidentes de Tiro e suas Soluções 


INCIDENTE CAUSA CORREÇÃO 


: - Esperar 30 segundos e substituir o 


- Percutor defeituoso. - Substituir о percutor. 


| - Substituir o extrator; 
- Extrator danificado: . E 
> Exiojo com саме - Retirar o estojo ou cartucho. 
Não há extração. 


danificado: . . 
e Р - Retirar о estojo ou cartucho e efetuar 
- Sujeira na câmara. ` 
a limpeza. 
ae я . - Abrir a arma e, com o auxilio de uma 
Projétil alojado no cano. - Cartucho defeituoso. " / apa 
vara de latão, retirar o projétil. 


Não há ejeção. - Ejetor danificado. 


Não há apresentação de um N - Substituir o carregador ou, se for o 
рг 7 - Carregador danificado. Sub 8 : 
novo cartucho. caso, substituir a mola do carregador. 


> 
2 3.3- Pistola TAURUS PT840 Calibre .40 S&W 


ка a) Classificação 


“Quanto à alma do cano: raiada. 

“Quanto ao funcionamento: semiautomática. 

.Quanto ao emprego operacional: individual. 

“Quanto ao tipo: de porte. 

“Quanto ao princípio de funcionamento: ação dos gases sobre o mecanismo. 
“Quanto à alimentação: com carregador. 

“Quanto ao sentido da alimentação: de baixo para cima. 


“Quanto а refrigeração: a ar. 


NA b) Nomenclatura 


Fonte: Vista explodida cedida pala Taurus por E-mail em 05/04/2011 


ITEM DESCRIÇÃO ITEM DESCRIÇÃO 


102 
103 
104 TECLA ESQUERDA RETEM DO 
FERROLHO 


> | BUCHA DO RETÉM DO 
MOLA DO ALERTA DE SEGURANÇA 507 | CARREGADOR 


рерна FEES SEDE TAREA TECLA DO RETÉM DO CARREGADOR 


ЕЧ ai eem PER а аа EIXO DO RETÉM DO CARREGADOR 


| 116 | TRAVADO PERCURSSOR — —|5.12 | BACKSTRAPGRANDE — 
MOLA DA TRAVA DO PERCURSSOR 
| 118 | PARAFUSO DO VÉRTICE DE MIRA |5.14 | ALAVANCA DE DESMONTAGEM | 


; PINO DA MOLA ALAVANCA 
PARAFUSO-TRAVA DESMONTAGEM 


MOLA DA ALAVANCA DE 


MOLA DO PARAFUSO-TRAVA DESMONTAG 
6 | 
[601 | 


— 
һә 
кә 


АСЕМ 
CONJUNTO DO CARREGADOR 
CORPO DO CARREGADOR 


PINO DE FIX. DA TRAVA DO > 
PERCURSSOR TRANSPORTADOR 


16 
MOLA DO CARREGADOR 
7.12 


ESFERA DO PARAFUSO-TRAVA 


- | ee 
һә | кә 
dm | LI 


- PINO DA ARMADILHA 


- 
₪ 
LA 


CONJUNTO DA MOLA RECUPERADORA CHAPA DA MOLA DO CARREGADOR 


GUIA INTERNO DA MOLA 
за ресни FUNDO DO CARREGADOR 
GUIA EXTERNO DA MOLA N 
AR DCN doy am CONJUNTO DO CÀO 
4 | 7.04 | 


303 | МОГА RECUPERADORA INTERNA 704 | MOLADOCÃO 
3.04 | MOLA RECUPERADORA EXTERNA 


305 | PRESILHA DA GUIA DA MOLA PINO ANCORAGEM SUPORTE DO 
"7" | RECUPERADORA CÃO 


‚ CONJUNTO ESPAÇADOR E TIRANTE DO W x 
4 GATILHO MOLA DO RETEM DO CAO 


- | IMPULSOR DA TRAVA DO > N 
\ PERCURSSOR GUIA DA MOLA DO CÃO 
411 | TIRANTE DO GATILHO BUCHA DO CÃO 
4.13 | TECLA DIRETIA RETÉM DO FERROLHO КЕТЕМ DO CÃO 


4.14 MOLA RETEM DO FERROLHO a a. CAC (АНТНЕЮЕА 
/ Ша 


4.18 | EIXO DO GATILHO SUPORTE CAO (DESDE 17/03/2010 


| REGISTRO DE SEGURANÇA TECLA - Җ 
4.24 DIREITA SUPORTE CÃO 
REGISTRO SEGURANÇA TECLA 
ESQUERDA 


430 |SUPORTECENTRAL ПП 
434 | ARMADILHA — О 
435 | MOLADA ARMADILHA TP I 
а он 
__ | 


E us шә [us ка 
o o o 
м 3 - 


+ 
to 
n 


4.38 ESFERA DO REGISTRO DE SEGURANCA 
4.39 ANEL “SEGEER” 


MOLA DA ESFERA DO REGISTRO DE 
` SEGURANÇA 


+ 
© 


- c) Manejo 


Caso a arma esteja fechada e com carregador, o atirador, ao pegar a arma na reserva de 
material bélico, deverá, pressionando a tecla do retém do carregador, retirar o carregador 
(Figura 1) e, em seguida, abri-la (puxando o ferrolho à retaguarda e levantando o retém do 
ferrolho (Figuras 2 e 3)) para realizar a inspeção visual, bem como verificar as condições de 
funcionamento da mesma, devendo observar se há algum cartucho e/ou estojo na arma, assim 
como se há alguma obstrução no cano ou dano aparente. Isso feito e retirados os estojos, 
cartuchos e obstruções, o atirador deverá municiar o carregador com o número limite de 
cartuchos possíveis (Figura 4) e introduzi-lo na arma (Figura 5), colocando-a, em seguida, no 


coldre. Sendo necessário o seu emprego, basta o atirador sacar a arma e efetuar о 


carregamento (puxando o ferrolho à retaguarda (Figura 6) e liberando-o em seguida (Figura 7)). 
Feito esse procedimento, deverá apontar para o alvo e apertar o gatilho até o limite de 
cartuchos existentes na arma, momento em que esta parará aberta, devendo o atirador 
substituir o carregador por outro devidamente municiado e liberar o ferrolho, pressionando o 
retém do ferrolho e continuar os disparos. Existe, ainda, a opção de, após as verificações de 
segurança e a introdução do carregador devidamente municiado na arma (Figura 5), efetuar o 
carregamento (puxando o ferrolho à retaguarda (Figura 6) e liberando-o em seguida (Figura 7)), 
devendo o atirador acionar a tecla de segurança para baixo; liberando, parcialmente, o cão 
(Figura 8) para posteriormente introduzi-la no coldre. Nesse caso, sendo necessário o disparo, 
bastará о atirador apertar o gatilho efetuando o primeiro disparo em ação dupla e os demais 


em ação simples. 


Havendo necessidade de retirar o cartucho ou o estojo que esteja na câmara, o atirador 
deverá retirar o carregador (Figura 1) e, somente após isso, puxar o ferrolho à retaguarda 


(Figuras 9 e 10). 


(Figura 1) (Figura 2) 


ка 9) Desmontagem e Manutenção de 1º Escalão 


Após a retirada do carregador e cartucho ou estojo que estejam na câmara, o usuário deverá 
empurrar o ferrolho ligeiramente para trás (Figura 11) e, enquanto este estiver recuado 
parcialmente, abaixar a alavanca de desmontagem (Figura 12) e retirar o conjunto do ferrolho 
(Figura 13). Em seguida, o usuário deverá comprimir a mola recuperadora, atuando no seu guia 


(Figuras 14 e 15) e retirá-los, o que liberará o cano (Figuras 16 e 17). 


Estando a arma desmontada no nível de primeiro escalão, deve-se fazer a limpeza da parte 
interna do cano com o auxílio de uma escova de latão embebida em ONLA, repetindo- se este 
procedimento até a total limpeza do mesmo e efetuando-se o acabamento com a passagem de 
um pano limpo; momento em que, usando-se a escova de nylon, deve-se passar uma fina 
camada de ONLA para proteção. Após a limpeza da parte interna do cano, o usuário deverá 
efetuar a limpeza das demais peças visíveis, usando a escova de nylon embebida em ONLA e 
retirando todo óleo, com o auxilio de um pano limpo. Isso feito, deverá efetuar a lubrificação de 
todas as peças limpas mantendo-as com um fino filme de óleo, tendo atenção especial as partes 
que sofrem atrito, como os contatos do ferrolho com a armação. Após a manutenção, deve-se 
efetuar a montagem seguindo os passos inversos à desmontagem, atentando para, ao recolocar 
o ferrolho, o impulsor da trava do percussor não estar para cima, pois poderá quebrar (Figura 


18). 


LX. 


(Figura 11) (Figura 12) 


(Figura 13) (Figura 14) 


(Figura 15) (Figura 16) 


(Figura 17) (Figura 18) 


(Figura 19) 


ка e) Incidentes de tiro е suas soluções 


INCIDENTE CAUSA CORREÇÃO 


Cartucho da: Esperar 30 segundos e substituir o 
cartucho. 


- Percutor defeituoso - Substituir o percutor. 


- Extrator danificado: - Substituir o extrator: 


a. N - Estojo com culote|- Retirar o estojo ou cartucho: 
Não há extração. E J : 
danificado: 


- Retirar o estojo ou cartucho e 
- Sujeira na câmara. efetuar a limpeza. 


Те N : Abrir a arma е, com o auxilio de 
Projétil alojado no cano. | Cartucho defeituoso. x: : n 
uma vara de latáo, retirar o projétil. 
Não há ejeção. Ejetor danificado. Substituir o suporte do cão 


9 A = Substituir o carregador ou. se for o 
Não hä apresentação de : "e 
Carregador danificado. caso, substituir a mola do 
um novo cartucho. 
carregador. 


3.4 - Pistola Calibre .40 S&W GC IMBEL MD5 


ка a) Classificação 


“Quanto à alma do cano: raiada. 

.Quanto ao funcionamento: semiautomática. 

.Quanto ao emprego operacional: individual. 

“Quanto ao tipo: de porte. 

“Quanto ao princípio de funcionamento: ação dos gases sobre o mecanismo. 
“Quanto à alimentação: com carregador. 

“Quanto ao sentido da alimentação: de baixo para cima. 


.Quanto à refrigeração: a ar. 


b) Nomenclatura 


3- Eixo do elo de prisão do cano 
4- Chaveta de fixação do cano 
5- Ferrolho 37- Pino-retém do ejetor 


38- Alojamento da mola para os apoios 
6- Massa de mira 1 я р ро 
(apenas paras as forjadas) 


ooo comi dis ада a da chaveta de fixação do 


9- Dedal-guia da mola recuperadora 40- Mola dos apoios 


2- Elo de prisão do cano 34- Registro de segurança esquerdo 


a 41- Cabeça-apoio do dispositivo de 


17- Eixo do cão 48-Parafuso de fixação da placa 
18- Alavanca de armar o cão 49- Corpo do carregador 


de articulação da alavanca de armar 50- Mola do carregador‏ וי 


23- Mola tríplice 
24- Dispositivo da segurança da tecla 
76- Alavanca da trava do percurssor 


А 77- Alavanca intermediária da trava do 
26- Cabeça-apoio da alavanca de armar IEEE 


27- Pino-retém da cabeca-apoio da alavanca | 78- Rebite do alojamento da mola dos apoios 
de armar o cáo (apenas forjadas) 
30- Pino-retém do bloco-alojamento 


ка с) Manejo 


Caso a arma esteja fechada е com carregador, о atirador, ao pegar a arma па reserva de 


material bélico, deverá, pressionando a tecla do retém do carregador, retirar o carregador 
(Figura 1) e, em seguida, abri-la (puxando o ferrolho à retaguarda e levantando o retém do 
ferrolho (Figuras 2 e 3)) para realizar a inspeção visual, bem como verificar as condições de 
funcionamento da mesma, devendo observar se há algum cartucho e/ou estojo na arma e 


alguma obstrução no cano ou dano aparente. Isso feito e retirados os estojos, cartuchos e 


obstruções, o atirador deverá municiar o carregador com o número limite de cartuchos 
possíveis (Figura 4) e introduzi-lo na arma (Figura 5) , colocando-a, em seguida, no coldre. 
Sendo necessário o seu emprego, basta o atirador sacar a arma e efetuar o carregamento 
(puxando o ferrolho à retaguarda (Figura 6) e liberando-o em seguida (Figura 7) ). Feito esse 
procedimento, deverá apontar para o alvo e apertar o gatilho até o limite de cartuchos 
existentes na arma, momento em que esta parará aberta, devendo o atirador substituir o 
carregador por outro devidamente municiado e liberar o ferrolho, pressionando o retém do 
ferrolho e continuar os disparos. Um segundo modo possível de manejo é, após as verificações 
de segurança, introduzir o carregador devidamente municiado na arma (Figura 5) , efetuar o 
carregamento (puxando o ferrolho à retaguarda (Figura 6) e liberando-o em seguida (Figura 7) ) 
e empurrar, parcialmente, o cão para frente (Figuras 8 e 9). Sendo necessário o seu emprego, 


basta o atirador sacar a arma, acionar o sistema ADC para baixo (Figura 10) e apertar o gatilho. 


Havendo necessidade de retirar cartucho ou estojo que esteja na câmara, o atirador deverá 


retirar o carregador (Figura 1) e, somente após isso, puxar o ferrolho à retaguarda (Figura 6). 


(Figura 1) (Figura 2) 


(Figura 3) (Figura 4) 


(Figura 5) (Figura 6) 


(Figura 7) (Figura 8) 


(Figura 9) (Figura 10) 


ка а) Desmontagem е Manutenção de 12 Escalão 


Após a retirada do carregador e cartucho ou estojo que estejam na câmara, o usuário deverá 
mover o ferrolho à retaguarda até que seu entalhe médio, o qual possui formato de meia-lua ( 
Figura 11) , venha a coincidir com a saliência existente no dente da fixação do cano (Figura 12). 
Isso feito, deverá empurrar a extremidade direita da chaveta de fixação (Figura13) e retirá-la 
pelo lado esquerdo da arma (Figura 14) . Segurando o ferrolho com uma das mãos e a armação 
com a outra, esta deve ser puxada para trás, separando-a daquele (Figura 15) . Em seguida, 


deve-se pressionar o tubo guia, comprimindo a mola recuperadora até que apareça o orifício 


(Figura 16) após o dedal-guia da mola recuperadora, no qual deverá ser introduzido um clipe 
em forma de “1, que tem por objetivo travar o sistema recuperador (Figura 17 e 18); desse 
modo, torna-se possível retirar o referido sistema pela parte posterior do ferrolho (Figura 19). 
Para desmontar o sistema recuperador, basta pressionar o tubo-guia contra o dedal-guia e 
retirar o clipe “1” (Figura 20) para, em seguida, descomprimir cuidadosamente а mola, 
separando as peças citadas (Figura 21). Para retirar o cano, deve-se rebater o elo de prisão para 
frente (Figura 22) e, em seguida, puxá-lo para frente (Figura 23). A retirada do percussor é 
possível, posicionando o ferrolho com sua parte superior para baixo e pressionando sua trava 
com uma moeda (Figura 24) para, em seguida, pressionar o próprio percussor até o fundo de 
seu alojamento, (Figura 25), devendo descomprimir suavemente a trava até sentir que o 
percussor está preso na posição avançada, ficando este aflorado (Figura 26). Desse modo, torna- 
se possível retirar a placa-retém (Figura 27), isso feito, deve-se, com o dedo indicador 
obturando a entrada do alojamento do percussor (Figura 28), pressionar a trava do percussor 
(Figura 29), a qual deverá ser mantida pressionada até a retirada do percussor e de sua mola 
(Figura 30), os quais devem ser separados posteriormente. Para encerrar a desmontagem de 
primeiro escalão, deve-se empurrar a garra do extrator através da janela de ejeção para dentro 
do seu alojamento no ferrolho (Figura 31), assim, a garra do extrator ficará liberada, momento 
em que se deve empurrar o extrator para trás até liberar a trava do percussor (Figura 32). Com 
o auxílio de um toca pinos, o extrator deverá ser puxado, através de sua “cauda”, para fora do 
alojamento no ferrolho (Figura 33). 

Estando a arma desmontada no nível de primeiro escalão, deve-se fazer a limpeza da parte 
interna do cano com o auxilio de uma escova de latão embebida em ONLA, repetindo- se este 
procedimento até a total limpeza da mesma e efetuando-se o acabamento com a passagem de 
um pano limpo, momento em que, usando-se a escova de nylon, deve-se passar uma fina 
camada de ONLA para proteção. Após a limpeza da parte interna do cano, o usuário deverá 
efetuar a limpeza das demais peças visíveis usando a escova de nylon embebida em ONLA e 
retirando todo óleo passado com o auxilio de um pano limpo. Isso feito, deverá efetuar a 
lubrificação de todas as peças limpas, mantendo-as com um fino filme de óleo, tendo atenção 
especial as partes que sofrem atrito, como os contatos do ferrolho com a armação. Após a 


manutenção, deve-se efetuar a montagem seguindo os passos inversos à desmontagem. 


ы | 


(Figura 19) (Figura 20) 


(Figura 21) (Figura 22) 


(Figura 23) (Figura 24) 


un" 


(Figura 25) (Figura 26) 


(Figura 27) (Figura 28) 


(Figura 29) (Figura 30) 


(Figura 31) (Figura 32) 


(Figura 33) 


(Figura 34) 


ка e) Incidentes де Tiro e suas Soluções 


INCIDENTE CAUSA CORREÇÃO 


Nega. Сай dando: Esperar 30 segundos e substituir о 
cartucho 


Não há percussão. - Percutor defeituoso - Substituir o percutor 


- Extrator danificado; - Substituir o extrator; 
Mito hd ainic - Estojo com  culote|- Retirar o estojo ou cartucho; 
г. danificado; - Retirar o estojo ou cartucho e 


- Sujeira na câmara. efetuar a limpeza. 


Projétil alojado no cano. | Cartucho defeituoso. C A A, pont —_ А ге 
uma vara de latão, retirar o projétil. 
Não há ејес̧ӣо. Ejetor danificado. Substituir o ejetor. 
Substituir o carregador ou, se for o 


Carregador danificado. caso, substituir а mola do 
carregador. 


Não há apresentação de 
um novo cartucho, 


3.5 - Fuzil Automático Leve Imbel М 964 Calibre 7,62 NATO 


ка a) Classificação 


“Quanto а alma do cano: raiada. 


“Quanto ao funcionamento: automática. 

“Quanto ao emprego operacional: coletivo. 

“Quanto ao tipo: portátil. 

“Quanto ao princípio de funcionamento: ação dos gases sobre o mecanismo. 
“Quanto à alimentação: com carregador. 

“Quanto ao sentido da alimentação: de baixo para cima. 


“Quanto а refrigeração: a ar. 


ка Ь) Мотепс!аїига 


VISTA EXPLODIDA DO Fz 7.62 M 964 
Fabricação nacional da Indústria de Material Вё do Brasi - IMBEL (> LS 


bl 
m 


Fonte: CD do Curso de manutenção e manuseio de armamento IMBEL, Armas longas e curtas. 


04- cilindro de gases 

05- pino do cilindro de gases 

06- anel regulador do escape de gases 

07- luva do cilindro de gases 

08- quebra chamas 

09- mola retém da granada 

10- mola de travamento do anel regulador do escape de 
gases 

11. massa de mira 

12- braçadeira do zerelho anterior da bandoleira 
14A- zerelho anterior da bandoleira 

19- parafuso do zerelho anterior da bandoleira 
20- mola do retém da massa de mira 

21- embulo do cilindro de gases 

22- mola do embulo do cilindro de gases 

23- engrazador da massa de mira 

25- apoio do ferrolho 

28- ejetor 

29- pino do ejetor 

30- corpo da alavanca de manejo 

31- chaveta da alavanca de manejo 

32- mergulhador do punho da alavanca de manejo 
33- mola do mergulhador 

34- pino da chaveta e do mergulhador da alavanca 
35- punho da alavanca de manejo 

36- retém do punho 

39- apoio da mola do retém do ferrolho 

40- mola do retém do ferrolho 

41. tecla do retém do ferolho 

42- pino da tecla do retém do ferolho 

43- retém do carregador 

44- mola do retém do carregador 

45- parafuso eixo do retém do carregador e retém do 
ferrolho 

46- ferrolho 

47- extrator 

48- mola do extrator 

49. amortecedor de vibração da mola do extrator 
50- percussor 

51- mola do percussor 

52- pino do percussor 

53- corpo do impulsor do ferrolho 

54- haste do impulsor do ferrolho 

55- mola da haste do impulsor do ferrolho 

56- mergulhador da haste do impulsor do ferrolho 
57- eixo da haste do impulsor do ferrolho 

58- impulsor do extrator 

62- placa suporte dos eixos do martelo e do gatilho 
67- tubo alojamento das molas recuperadoras 

70- martelo 

71- eixo do martelo 

72- haste guia da mola do martelo 

73- mola do martelo 

74- estojo da mola do martelo 


$6- pino do registro de tiro e segurança 

87- trinco da armação 

88. mola do trinco da armação 

89- mergulhador do trinco da armação 

90- pino-guia do trinco da armação 

95- parafuso da chaveta 

96- guarda mato 

97- punho 

98- porca de fixação do punho 

101- transportador do carregador 

102- mola do transportador do carregador 

103- fundo do carregador 

104. tampa da caixa da culatra 

105- mola recuperadora exterior 

106- mola recuperadora interior 

107- haste das molas recuperadoras 

108- disparador 

109- mola do disparador 

110- eixo da armação 

111- cavilha do eixo da armação 

112- corpo da alça de mira 

113- parafuso de correção do desvio da alça de mira 
114- cursor da alça de mira 

115- botão serrilhado do cursor da alça de mira 
116- mola do botão serrilhado do cursor da alça de mira 
117- pino limitador do cursor da alça de mira 
118- mola de travamento dos parafusos de correção do 
desvio da alça de mira 

119. base do zarelho anterior da bandoleira 
122- pino do zarelho posterior da bandoleira 
125- parafuso da coronha 

126- arruela do parafuso da coronha 

128- parafuso da chapa da soleira 

129. parafuso da cauda de fixação da coronha e do zarelho 
posterior da bandoleira 

138- parafuso de fixação do guarda mão 

139- gola do guarda mão 

140- corpo da alça de transporte 

141- punho da alça de transporte 

142- armuela da alça de transporte 

143- anel de pressão da alça de transporte 

144- arruela de pressão para o parafuso do guarda mão 
145. arruela cónica dentada da chapa da soleira 
146- anel de pressão do parafuso do guarda mão 
147- lamina da baioneta com punho 

1504A- retém da baioneta 

151- mola do retém da baioneta 

152- eixo do retém da baioneta 

153- corpo da bainha 

158- parafuso de fixação do bocal da bainha 
162- correia de lona 

163- ponteira da bandoleira 

164- presilha da bandoleira 


04- cilindro de gases 

05- pino do cilindro de gases 

06- anel regulador do escape de gases 

07- luva do cilindro de gases 

08- quebra chamas 

09- mola retém da granada 

10- mola de travamento do anel regulador do escape de 
gases 

11- massa de mira 

12- braçadeira do zerelho anterior da bandoleira 
14A- zerelho anterior da bandoleira 

19- parafuso do zerelho anterior da bandoleira 
20- mola do retém da massa de mira 

21- embulo do cilindro de gases 

22- mola do embulo do cilindro de gases 

23- engrazador da massa de mira 

25- apoio do ferrolho 

28- ejetor 

29- pino do ejetor 

30- corpo da alavanca de manejo 

31- chaveta da alavanca de manejo 

32- mergulhador do punho da alavanca de manejo 
33- mola do mergulhador 

34- pino da chaveta e do mergulhador da alavanca 
35- punho da alavanca de manejo 

36- retém do punho 

39- apoio da mola do retém do ferrolho 

40- mola do retém do ferrolho 

41- tecla do retém do ferolho 

42- pino da tecla do retém do ferolho 

43- retém do carregador 

44- mola do retém do carregador 

45- parafuso eixo do retém do carregador e retém do 
ferrolho 

46- ferrolho 

47- extrator 

48- mola do extrator 

49. amortecedor de vibração da mola do extrator 
50- percussor 

51- mola do percussor 

52- pino do percussor 

53- corpo do impulsor do ferrolho 

54- haste do impulsor do ferrolho 

55- mola da haste do impulsor do ferrolho 

56- mergulhador da haste do impulsor do ferrolho 
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57- eixo da haste do impulsor do ferrolho 

58- impulsor do extrator 

62- placa suporte dos eixos do martelo e do gatilho 
67- tubo alojamento das molas recuperadoras 
70- martelo 

71- eixo do martelo 

72- haste guia da mola do martelo 

73- mola do martelo 

74- estojo da mola do martelo 

75- gatilho 

76- mola do gatilho 

77- impulsor do gatilho 

78- gatilho intermediário 

79- apoio da mola do gatilho intermediário 

80- mola do gatilho intermediário 

81- eixo do gatilho e do gatilho mtermediário 
84- mola do registro de tiro e segurança 

85- mergulhador do registro de tiro e segurança 


86- pino do registro de tiro e segurança 

87- trinco da armação 

88- mola do trinco da armação 

89- mergulhador do trinco da armação 

90- pino-guia do trinco da armação 

95- parafuso da chaveta 

96- guarda mato 

97- punho 

98- porca de fixação do punho 

101- transportador do carregador 

102- mola do transportador do carregador 

103- fundo do carregador 

104- tampa da caixa da culatra 

105- mola recuperadora exterior 

106- mola recuperadora interior 

107- haste das molas recuperadoras 

108- disparador 

109- mola do disparador 

110- eixo da armação 

111- cavilha do eixo da armação 

112- corpo da alça de mira 

113- parafuso de correção do desvio da alça de mira 
114- cursor da alça de mira 

115- botão serrilhado do cursor da alça de mira 
116- mola do botão serrilhado do cursor da alça de mira 
117- pino limitador do cursor da alça de mira 

118- mola de travamento dos parafusos de correção do 
desvio da alça de mira 

119- base do zarelho anterior da bandoleira 

122- pino do zarelho posterior da bandoleira 

125- parafuso da coronha 

126- arruela do parafuso da coronha 

128- parafuso da chapa da soleira 

129- parafuso da cauda de fixação da coronha e do zarelho 
posterior da bandoleira 

138- parafuso de fixação do guarda mão 

139- gola do guarda mão 

140- corpo da alça de transporte 

141- punho da alça de transporte 

142- arruela da alça de transporte 

143- anel de pressão da alça de transporte 

144- arruela de pressão para o parafuso do guarda mão 
145- arruela cónica dentada da chapa da soleira 
146- anel de pressáo do parafuso do guarda máo 
147- lamina da baioneta com punho 
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150А- retém da baioneta 

151- mola do retém da baioneta 

152- eixo do retém da baioneta 

153- corpo da bainha 

158- parafuso de fixação do bocal da bamha 
162- correia de lona 

163- ponteira da bandoleira 

164- presilha da bandoleira 


ка с) Manejo 


Ao receber a arma, o usuário deverá efetuar os procedimentos de segurança, retirando o 
carregador após o acionamento do retém do carregador (Figura 1); abrindo a arma, 
posicionando e puxando a alavanca de manejo para traz e levantando o retém do ferrolho 
(Figura 2); para verificar a existência de algum cartucho ou estojo na câmara (Figura 3), bem 
como verificar se há alguma obstrução no cano, e, em seguida, fechar a arma acionando o 
retém do ferrolho para baixo (Figura 4). Feita esta verificação, o atirador deverá observar se o 
obturador do cilindro de gases esta na posição “A” e não na “G” (Figura 10), que é para o 
lançamento de granada, o que faz com que a arma funcione em repetição, não aproveitando os 
gases da queima da carga de projeção no funcionamento do mecanismo. Para preparar a arma 
para o emprego, o atirador deverá municiar o carregador, bastando, para tanto, pressionar a 
munição devidamente posicionada para o interior do mesmo (Figura 5); introduzi-lo na arma 
inserindo primeiro a parte da frente do carregador e, em seguida, a parte de traz (Figura 6) e, 
posteriormente, o atirador deverá engatilhá-la, puxando e soltando o ferrolho (Figura 7); e 
travá-la, posicionando o seletor do regime de tiro e segurança na posição “S” (Figura 8). 
Havendo a necessidade de efetuar o disparo, o usuário deverá selecionar o regime de tiro (“A” 
automático ou “К” semiautomatico) e apertar o gatilho (Figura 9). Ao término da necessidade 
de disparo, deve-se retornar o seletor do regime de tiro e segurança para a posição de 


segurança. 


k 
(Figura 1) (Figura 2) 


(Figura 3) (Figura 4) 


(Figura 5) (Figura) 6 


(Figura 8) 


(Figura 9) (Figura 10) 


N d) Desmontagem e Manutencäo de 1? Escaläo 


A fim de que seja feita a manutenção de 1º escalão, o usuário deverá efetuar os 
procedimentos de segurança e, em seguida, deverá desmontar parcialmente a arma, 
engatilhando-a (Figura 11); acionando a alavanca de desmontagem para cima (Figura 12) e, 
simultaneamente, “quebrando-a” (Figura 13); em seguida, deve-se retirar a tampa da caixa da 
culatra (Figura 14) e, posteriormente, puxar a haste do impulsor do ferrolho que trará, também, 
o conjunto do ferrolho (corpo do impulsor do ferrolho e ferrolho) (Figuras 15 e 16). Para separar 
o ferrolho do corpo do impulsor do ferrolho, deve-se pressionar a parte de traz do percussor e 
levantar a parte dianteira do ferrolho (Figura 17). Isso feito, o usuário deverá retirar o obturador 
do cilindro de gases girando-o, após pressionar a tecla nele existente (Figuras 18 e 19). Com a 
saída do obturador do cilindro de gases, apresentar- se a o êmbolo do cilindro de gases que 
deverá ser retirado (Figuras 19 e 20), devendo o mesmo ser feito com a mola do êmbolo do 
cilindro de gases (Figuras 20 e 21). Feita a desmontagem necessária, o usuário deverá usar uma 
escova de nylon embebida em ONLA para efetuar a limpeza de todas as partes visíveis, evitando 
o contato com as partes plásticas, atentando, principalmente, para as partes que sofrem atrito, 
bem como limpar a parte interna do cilindro de gases e do cano, usando, para este, uma escova 
de latão também embebida em ONLA. Ao término da escovação, devemos retirar todos os 
resíduos com o auxílio de um pano seco (obs.: se necessário, deve-se repetir toda a escovação e 
retirada de resíduo). Estando a arma limpa, devemos lubrificar todas as partes visíveis e o 
interior do cano com o auxilio de outra escova de nylon embebida em ONLA, atentando, 
principalmente, para as partes de atrito. Feita a lubrificação, devemos retirar todo o excesso de 
ONLA com um pano limpo, a fim de evitar o acúmulo de resíduos e, consequente, aumento do 


atrito. Após a lubrificação, o usuário deverá remontar a arma, efetuando os passos inversos, 


atentando para, ao recolocar o conjunto do ferrolho na armação, este deverá estar suspenso па 
vertical pela haste do impulsor do ferrolho (Figura 22), bem como deverá posicionar o 


obturador do cilindro de gases na posição “A” (Figura 10). 


(Figura 11) (Figura 12) 


(Figura 13) (Figura 14) 


(Figura 15) (Figura 16) 
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ка e) Incidentes de Tiro e suas Soluções 


INCIDENTE CAUSA CORREÇÃO 


- Esperar 30 segundos e 
substituir o cartucho. Se durante 
o combate, deve-se fazer o 
manejo. 


- Percussor defeituoso. |- Substituir o percussor 


Não há extração. 


Não acoplamento total do 


cartucho na câmara. 


Não há apresentação de um 
novo cartucho. 


Recuo incompleto da culatra 
móvel. 


Após a deflagração do cartucho 
no ocorre nenhuma operação de 
funcionamento da arma. 


- Extrator danificado: 


- Estojo com culote 
danificado: 


- Sujeira na câmara; 


- Porosidade 
câmara. 


- Cartucho danificado: 


da 


- Mola recuperadora 
defeituosa: 


- Carregador defeituoso 
ou posicionado 
indevidamente. 

- Mola do carregador 
danificada: 


- Passagem insuficiente 
de gases para o cilindro 
de gases. 

- Cartucho defeituoso 
(problema com a carga 
de projeção): 


- Abertura insuficiente 
do obturador do 
cilindro de gases. 


- Obturador do cilindro 
de gases em “G”. 


- Substituir o extrator; 
- Retirar o estojo ou cartucho; 


- Retirar o estojo ou cartucho e 
efetuar a limpeza; 


- Polir a câmara ou substituir o 
cano. 


-Substituir o Cartucho: 
- Substituir a mola recuperadora; 


- Substituir ou posicionar, 
devidamente o carregador. 


- Substituir a mola ou o 
carregador; 


- Regular o anel regulador do 
escape de gases. 


- Retirar o estojo e engatilhar a 
arma; 


- Regular o obturador do cilindro 
de gases. 


Colocar o obturador do cilindro 
de gases em “A”. 


3.6 - Carabina Colt M-16 Calibre 5,56 x 45mm (Fuzil Colt M16 А2 “Comando” M4 
Cal. 5,56x45mm). 


= a) Classificação 


.Quanto à alma do cano: raiada. 


“Quanto ao funcionamento: semiautomático e rajada Curta. 

.Quanto ao emprego operacional: coletivo. 

“Quanto ao tipo: portátil. 

.Quanto ao princípio de funcionamento: ação dos gases sobre o mecanismo. 
“Quanto à alimentação: com carregador. 

“Quanto ao sentido da alimentação: de baixo para cima 


.Quanto à refrigeração: a ar. 


NA b) Nomenclatura 


1- retém da alavanca de manejo 
2- alavanca de manejo 14- pino retém do extrator 
3- forçador do conj. do ferrolho 15- chaveta retém do percussor 


16- mola recuperadora 
17- coronha retrátil 


18- amortecedor 
8- compensador ou quebra chamas 
12- retém móvel do ferrolho ת-=ץ‎ 


ка с) Manejo 


Ao pegar а arma, o atirador deverá retirar o carregador, caso este esteja па mesma, 
devendo, para tanto, acionar, antes, o retém do carregador (Figura 1) e, em seguida, abrir a 
arma puxando a alavanca de manejo para verificar a existência de algum cartucho na câmara 
(Figura 2). Isso feito, o atirador deverá municiar o carregador (Figura 3) e, em seguida, introduzi- 
lo na arma (Figura 4) para aí, então, carregar a arma puxando até o fim a alavanca de manejo 
(Figura 5) e soltando-a em seguida, momento este em que o atirador deverá selecionar o 


regime de tiro em “SEMI” (semiautomático) OU “BURST” (rajada de até 3 tiros) (Figura 6) para, 


em seguida, acionar o gatilho. 


(Figura 2) 


(Figura 3) (Figura 4) 


(Figura 5) (Figura 6) 


Obs: Nunca se deve “disparar em seco” com o lawreceiver destacado do upperreciver, pois 
causa danos tanto no martelo como no próprio law (microfissuras, rompimento e deformação), 


o que pode tornar o armamento inservível até que a manutenção corretiva seja feita. 


N d) Desmontagem e Manutencäo de 1? Escaläo 
Após os procedimentos de segurança, o usuário deverá acionar o pino pivô (da 


frente) e o pino retém (de atrás) (Figura 7), puxando-os pelo lado oposto sem retirá-los por 


completo (Figura 8) e separar o conjunto da caixa da culatra e cano do conjunto da armação 
(Figura 9), em seguida deverá, com o auxílio de um cartucho, pressionar o pino retém da mola 
recuperadora (Figura 10) e auxiliar a saída do amortecedor e da mola recuperadora (Figura 11). 
Isso feito, deverá pressionar a trava da alavanca de manejo (Figura 12) e puxar a alavanca 
parcialmente para trás (Figura 13) e, em seguida, retirar o conjunto do ferrolho (Figura 14), 
devendo, posteriormente, abaixá-la e retirá-la (Figura 15). Para a desmontagem do conjunto do 
ferrolho, deve-se usar um cartucho ou algo similar para levantar o pino retém do percussor 
(Figura16) e virar o conjunto do percussor, apontando-o para baixo (Figura 17) para que o 
percussor caia e, em seguida, deverá pressiona o ferrolho para dentro do impulsor do ferrolho 
(Figura 18), girar o pino retém do ferrolho e puxá-lo (Figuras 19 e 20), ficando o ferrolho solto, 
podendo ser retirado do impulsor (Figura 21). Para a desmontagem do extrator, deve-se 
pressioná-lo na altura do seu retém e, com o auxílio do percussor, retirar o retém (Figura 22). 

Feita a desmontagem necessária, o usuário deverá usar uma escova de nylon 
embebida ONLA para efetuar a limpeza de todas as partes visíveis, evitando o contato com as 
partes plásticas; atentando, principalmente, para as partes que sofrem atrito. Ao término da 
escovação, deve retirar todos os resíduos com o auxílio de um pano seco (obs: se necessário, 
deve-se repetir toda a escovação e retirada de resíduo). Estando a arma limpa, devemos 
lubrificar todas as partes visíveis e o interior do cano com o auxilio de outra escova de nylon 
embebida em ONLA, atentando, principalmente, para as partes de atrito. Feita a lubrificação 
devemos retirar todo o excesso de ONLA com um pano limpo, a fim de evitar o acúmulo de 
resíduo e, consequente, o aumento do atrito. 

Após a lubrificação, o usuário deverá remontar a arma efetuando os passos 
inversos, atentando para não permitir o alinhamento dos anéis de vedação do ferrolho (Figura 
23), a fim de impedir o escape de gases e, na hora de colocar o percussor, pressioná-lo bem 
antes de colocar o seu retém (Figura 24). Quanto à introdução do conjunto do ferrolho, deve-se 
observar que o ferrolho deve estar puxado à frente (Figura 25), para, em seguida, empurrar 
todo o conjunto e a alavanca de manejo para dentro da caixa da culatra até fazer um “click” 


(Figura 26). 


Obs: nunca se deve tentar retirar a mola do extrator, a qual é usinada no mesmo, bem como 
nunca se deve tentar montar a arma com o martelo à frente e/ou com o seletor do regime de 


tiro e segurança na posição “BURST” (Figura 27). 


"wot 


(Figura 7) (Figura 8) 


(Figura 9) (Figura 10) 


(Figura 11) (Figura 12) 


y 


(Figura 13) (Figura 14) 
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(Figura 15) (Figura 16) 


(Figura 17) (Figura 18) 


(Figura 19) (Figura 20) 


| 


(Figura 21) (Figura 22 


(Figura 23) (Figura 24) 


(Figura 25) (Figura 26) 


(Figura 27) 


N e) Incidentes de Tiro e suas Soluções 


INCIDENTE CAUSA CORREÇÃO 


c —— - Esperar 30 segundos e substituir o 
cartucho. 


- Percussor defeituoso. - Substituir о percussor. 


- Extrator danificado: - Substituir o extrator: 


- Estojo com  culote|- Retirar o estojo ou cartucho: 
danificado: 


Não há extração. 


- Retirar o estojo ou cartucho e 
- Sujeira na câmara. efetuar a limpeza. 
- Cartucho danificado: 
-Substituir o cartucho: 
- Mola recuperadora 
Não acoplamento total до | defeituosa; - Substituir a mola recuperadora: 
cartucho na câmara. 
- Carregador defeituoso|- Substituir — ou posicionar; 
ou posicionado | devidamente o carregador. 
indevidamente. 


Não há apresentação de|- Mola do carregador "n 


- - Cartucho defeituoso : я E 
Recuo incompleto - Retirar o estojo e engatilhar a 
(problema com a carga de 


culatra móvel. 5 arma. 


3.7 - Submetralhadora TAURUS MT12 Calibre 9mm Р 


NA a) Classificação 


“Quanto à alma do cano: raiada. 


“Quanto ao funcionamento: automática/semiautomática. 

“Quanto ao emprego operacional: coletivo. 

“Quanto ao tipo: portátil. 

“Quanto ao princípio de funcionamento: ação dos gases sobre o mecanismo. 
“Quanto à alimentação: com carregador. 

“Quanto ao sentido da alimentação: de baixo para cima. 


“Quanto а refrigeração: a ar. 


ка Ь) Мотепс!аїига 


e и de ce чш 9- Seletor do regime de tiro e segurança 


10- Tecla de segurança do punho 
11- Aba do retém do carregador 


ги | 4- Mola recuperadora | Kisu TT | 12- Extrator — — 11111 E 


5- Tampa posterior da caixa da "= тиу Botão de travamento da tampa posterior da caixa da 
culatra culatra 


14- Botão de travamento da tampa anterior da caixa da 
6- Carregador 
culatra 


15- Gatilho 
8- Coronha retrátil ЕЕЕ. 


ка с) Manejo 


Ao receber a arma, o usuário deverá efetuar os procedimentos de segurança retirando o 


carregador após o acionamento da aba do retém do carregador (Figura 1); engatilhando a arma, 
posicionando o seletor do regime de tiro e segurança em "I" ou “К” e puxando a alavanca de 
manejo simultaneamente com o acionamento da tecla de segurança do punho (Figura 2); para 


verificar a existência de algum cartucho ou estojo na câmara (Figura 3), bem como verificar se 


há alguma obstrução no cano, е em seguida, fechar a arma acionando a tecla de segurança do 
punho e o gatilho simultaneamente (Figura 4). Isso feito, o atirador deverá municiar o 
carregador, bastando, para tanto, pressionar a munição devidamente posicionada para o 
interior do mesmo (Figura 5) e, em seguida, deverá engatilhá-la (Figura 6) e travá-la, 
posicionando o seletor do regime de tiro e segurança na posição “S” (Figura 7). Isso feito, o 
usuário poderá “alimentar” a arma, introduzindo o carregador devidamente municiado na 
mesma (Figura 8). Havendo a necessidade de efetuar o disparo, o usuário deverá selecionar o 


6 4 


“К”) e apertar, simultaneamente, a tecla de segurança do punho e o‏ טס 


sm 


(Figura 2) 


1r 


(Figura 3) (Figura 4) 


regime de tiro ( 


gatilho (Figura 9). 


(Figura 5) (Figura 6) 


(Figura 7) (Figura 8) 


(Figura 9) 


ка d) Desmontagem e Manutenção de 12 Escalão 


Receber a arma, o usuário deverá efetuar os procedimentos de segurança e, 
posteriormente, iniciar a desmontagem apertando o botão de travamento da tampa posterior 
da caixa da culatra para depois desenroscá-la (Figura 10); atentando para a pressão da mola, 
retirar a mola recuperadora (Figura 11); puxar o botão de travamento da tampa anterior da 
caixa da culatra para depois retirá-la (Figura 12); retirar o conjunto do cano e ferrolho (Figura 
13); separar o cano do ferrolho (Figura 14). Feita a desmontagem, devemos usar uma escova de 


nylon embebida em ONLA para efetuar a limpeza de todas as partes visíveis, atentando, 


principalmente, para as partes que sofrem atrito, bem como limpar a parte interna do cano, 
usando uma escova de latão também embebida em ONLA. Ao término da escovação, devemos 
retirar todos os resíduos com o auxílio de um pano seco (obs: se necessário, deve-se repetir 
toda a escovação e retirada de resíduo). Estando a arma limpa, devemos lubrificar todas as 
partes visíveis e o interior do cano com o auxilio de outra escova de nylon embebida em ONLA, 
atentando, principalmente, para as partes de atrito. Feita a lubrificação, retira-se todo o excesso 
de ONLA com um pano limpo, a fim de evitar o acúmulo de resíduos e, consequente, aumento 


do atrito. 


(Figura 10) (Figura 11) 


(Figura 12) (Figura 13) 


(Figura 14) 


ка e) Incidentes de Tiro e suas Soluções 


INCIDENTE CAUSA CORREÇÃO 


Nega. - Cartucho defeituoso. - Esperar 30 segundos e 
substituir o cartucho. 


- Percussor defeituoso. - Substituir a culatra móvel. 


- Extrator danificado; - Substituir o extrator: 


Não há extração. 


- Estojo com culote danificado. | - Retirar o estojo ou cartucho. 
: - artucho: 
- Cartucho danificado: ubstituir o cartucho: 


- Substituir a mola 


Não acoplamento total do | - Mola recuperadora defeituosa; | 
recuperadora: 


cartucho na câmara. 
- Carregador defeituoso ou 


En : : - Substituir ou posicionar; 
posicionado indevidamente. P 7 


devidamente o carregador. 


Não há apresentação de um|- Mola do carregador|- Substituir a mola ou o 
novo cartucho. danificada. carregador 
- Cartucho defeituoso 


(problema com a carga de 
projeção). 


- Retirar o estojo e engatilhar a 
arma. 


Recuo incompleto da culatra 
móvel. 


3.7 - Espingarda CBC Calibre 12 Mod. 586 


a) Classificação 

“Quanto à alma do cano: lisa. 

“Quanto ao funcionamento: de repetição. 

“Quanto ao emprego operacional: coletivo. 

“Quanto ao tipo: portátil. 

“Quanto ao princípio de funcionamento: força muscular do atirador sobre o mecanismo. 
“Quanto à alimentação: manual. 

“Quanto ao sentido da alimentação: retrocarga. 


“Quanto à refrigeração: a ar. 


- b) Nomenclatura 


с) Manejo 
Ao pegar a arma na reserva de material bélico, o atirador deverá verificar se existe algum 


cartucho no tubo de depósito e pressionar o acionador da trava da corrediça (ou desconector 


ou desengrasador) (Figura 1) para puxar a telha à retaguarda (Figura 2), a fim de verificar se 
existe algum estojo ou cartucho na câmara, bem como o estado geral da arma e seu 
funcionamento. Isso feito, o atirador deverá levar a telha à frente (Figura 3) e efetuar disparos 
“а seco” (Figura 4). Para efetuar o municiamento, o atirador deverá virar a arma de “cabeça 
para baixo” introduzindo um cartucho por vez no tubo de depósito (Figura 5), devendo atentar 
para manter a pressão no cartucho até que ouça um “clic”, a fim de evitar que esta não fique 
presa no tubo de depósito. 

Feito o municiamento da arma e havendo a necessidade do uso, o atirador deverá, 
firmemente, puxar a telha à retaguarda (Figura 6) e, em seguida, levá-la à frente (Figura 7), 
efetuando, assim, o carregamento, devendo apontá-la para o alvo e pressionar o gatilho. Vale 
ressaltar que para cada novo disparo, o atirador deverá repetir os procedimentos para o 


carregamento. 


Obs: Considerando o desgaste de parte das armas da corporação, o atirador poderá, a fim de 
tornar o manejo mais seguro, não efetuar o disparo “à seco” após fechar a arma e, havendo 
necessidade do uso deverá, para о primeiro disparo, pressionar o acionador da trava da 
corrediça antes de puxar a telha à retaguarda, levando-a normalmente à frente, para, em 
seguida, apertar o gatilho. 

Para descarregar a arma, o atirador deverá puxar a telha à retaguarda, o que provocará a 
extração e ejeção do cartucho da câmara (Figura 8) e apresentação de um novo cartucho, o qual 
deverá ser retirado da caixa da culatra (Figura 9), só então que o atirador deverá levar a telha à 
frente e, em seguida, pressionar o gatilho (disparo “à seco”) podendo, se for o caso, reintroduzir 
os cartuchos na arma. 

Para o desmuniciamento, o atirador deverá puxar a telha à retaguarda, o que provocará 
a apresentação de um cartucho, que deverá ser retirado da caixa da culatra (Figura 9), e, em 
seguida, virar a arma “de cabeça para baixo” para abaixar o transportador (Figuras 10 e 11) e 
pressionar o localizador esquerdo longo (Figura 12), o que provocará a liberação dos cartuchos 
do tubo de depósito, devendo tal pressão, no localizador esquerdo longo, ser repetida quantas 
vezes forem necessárias até a retirada de todos os cartuchos do depósito (Figura13), momento 


em que a arma aberta poderá ser entregue na reserva de material bélico. 


(Figura 3) (Figura 4) 
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(Figura 5) (Figura 6) 


(Figura 7) (Figura 8) 


(Figura 10) 


(Figura 11) 


(Figura 13) (Figura 14) 


- d) Desmontagem e Manutenção de 1º Escalão 

A fim de que seja realizada a manutenção de primeiro escalão, o usuário deverá efetuar 
a desmontagem de primeiro escalão e efetuar a limpeza e lubrificação de todas as peças 
acessíveis, tais como: cano, ferrolho, conjunto do guarda mato, depósito e corrediça. Ao 
término da lubrificação, deverá efetuar a montagem do armamento. 

Para efetuar a desmontagem, o usuário deverá engatilhar a arma, retirar os dois pinos 
da caixa da culatra indicados nas Figuras 15 e 16, retirar o conjunto do guarda mato (Figura 17), 
desenroscar o bujão do depósito (Figura 18), retirar a mola do depósito e seu êmbulo (Figura 
19), retirar o cano (Figura 20) e acionar o retém dos cartuchos do depósito (Figura 21) para 


poder retirar a telha, a corrediça e o ferrolho. 


Сот a arma desmontada, o usuário deverá efetuar a limpeza de todas as partes 
acessíveis, inclusive do cano e do depósito, retirando toda a sujeira e, em seguida, deverá 
efetuar a lubrificação das mesmas com ONLA, bem como retirar todo excesso de óleo. 

Quando da montagem, o usuário deverá efetuar o procedimento inverso, atentando 
para o alinhamento dos entalhes do ferrolho com os da corrediça (Figuras 24 e 25), para a 
necessidade do acionamento do retém dos cartuchos do depósito (Figura 22) e, em seguida, do 


localizador esquerdo longo (Figura 23) para o retorno do ferrolho, da corrediça e da telha ao seu 


local de origem. 


(Figura 15) (Figura 16) 
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(Figura 19) (Рин 20) 
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NA e) Incidentes de Tiro e suas Soluções 
INCIDENTE CAUSA CORREÇÃO 


"c — —— - Esperar 30 segundos e substituir o 
cartucho. 


Não há percussão. - Percussor defeituoso. - Substituir o percussor. 


- Extrator danificado: - Substituir o extrator; 


Não há extração. - Estojo com culote |- Retirar o estojo ou cartucho. 

danificado: 
- Retirar o estojo ou cartucho e 
- Sujeira na câmara. efetuar a limpeza. 


Percussão indesejada durante o n 
- Percussor aflorado - Substituir o percussor 


Não há ejeção - Ejetor danificado 


Não há apresentação de um|- Mola do tubo de Substitui 1 
novo cartucho. depósito danificada. AA 
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